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se, de forma padronizada, as seguintes expressões: “conflito Israel

violações humanitárias”, “conflito Israel Palestina BBC mortes de civis” e “confl

Palestina BBC bloqueio de ajuda humanitária”. Essas estratégias de busca foram adotadas com 





“O Estado Judeu”

à criação de um “lar nacional judaico” na Palestina, contribuindo para o acirramento das tensões 





destacam que o conflito revela uma “comp

intricada, divergências culturais e políticas e a participação de múltiplos atores”, o que dificulta 



tratamento humanitário. Nesse sentido, dispõe o artigo 3º que “as pessoas que não tomem parte 

diretamente nas hostilidades [...] serão, em todas as circunstâncias, tratadas com humanidade”. 

e estruturas essenciais à sobrevivência da população civil. O artigo 18 determina que “os 

hospitais civis [...] não poderão, em qualquer circunstância, ser alvo de ataques”.

frequentemente observados em conflitos contemporâneos. O artigo 49 dispõe que “as 

transferências forçadas [...] e as deportações de pessoas protegidas [...] são proibidas”. Tal 



“

”

dados do relatório “Anatomia de um Genocídio”, elaborado pela Relatora Especial sobre a 



segundo o qual “as pessoas protegidas têm direito, em todas as circunstâncias, ao respeito da 

sempre, com humanidade”, reforçando a centralidade da 

o artigo 51 dispõe que “não serão objeto de ataque a população civil como tal e nem as pessoas 

civis”, além de estabelecer que são proibidos ataques indiscriminados e atos de violência cuja 

que “os bens de caráter civil não serão objeto de ataques nem de represália”, reforçando que as 
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à sobrevivência da população palestina. As categorias identificadas foram: “bloqueio 

humanitário”, “fome”, “morte”, “infraestrutura” e “deslocamento”.

“mata 31 e 

menos 150”; 
“centro de 

humanitária”

“fome 
extrema”; “11 

Israel”
“irmão de 18 

abrigados”
“ordenando 

evacuação”; 
“pessoas 

fugir”
“Bebês 

ajuda”; 
“bebês que 

aguda”

“fome 
forçada”



“desnutrição 
infantil”; 
“Israel impôs 

Gaza”

“fome em 
Gaza”

“incidentes 

de comida”

“hospital de 

bombardeio”



Os dados quantitativos mostram que o “bloqueio humanitário” foi o código mais 

códigos “fome” e “morte”, presentes em seis e cinco reportagens, respectivamente. A 

Nesse contexto, a predominância dos códigos “fome” e “bloqueio humanitário” 

“
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“

”

Embora o código “deslocamento” tenha apresentado menor frequência quantitativa, sua 







–

–

–



–

–


